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Movimentos Reformatórios – Parte 1 
Mary Lane F. Almeida 
 
 

Todas as profecias de tempo definido dadas por Deus, cumpriram o seu 
objetivo de anunciar com antecedência quando ocorreriam os eventos 
previstos. Depois de 1844 não existem períodos de tempo que possam ser 
calculados para prever quando ocorrerá um evento futuro, ou seja, não 
podemos prever o tempo definido, pois "o tempo não seria mais." 
Compreender isto pode evitar claramente de se aceitar falsas predições. 
 
"Desta vez, o anjo declara com um solene juramento, não é o fim da história do 
mundo, nem do tempo de graça, mas de tempo profético, que deve preceder o 
advento do nosso Senhor. Ou seja, que o povo não terá outra mensagem sobre 
tempo definido. Após este período de tempo, atingindo 1842-1844, não pode haver 
nenhum cálculo definido de tempo profético. A contagem mais longa chega ao 
outono de 1844.” {19MR 320.4}.  
 
 Estando claro que a mensagem de Deus para o nosso tempo não prevê 
qualquer data no futuro, devemos enfatizar que Deus deseja que Seu povo 
reconheça a proximidade da crise final prevista com a mesma certeza como 
se Ele tivesse anunciado o tempo definido.  
 
“Devemos ver na História o cumprimento da profecia, estudar as operações da 
Providência nos grandes movimentos reformatórios, e entender o progresso dos 
acontecimentos ao ver as nações mobilizando-se para o final combate do grande 
conflito.” {T8 307.2} 
 
“A obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma surpreendente 
semelhança, em todas as grandes reformas ou movimentos religiosos. Os princípios 
envolvidos no trato de Deus com os homens são sempre os mesmos. Os 
movimentos importantes do presente têm seu paralelo nos do passado, e a 
experiência da igreja nos séculos antigos encerra lições de grande valor para o 
nosso tempo. Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que 
aquela segundo a qual Deus, pelo Seu Espírito Santo, dirige de maneira especial 
Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover 
a obra da salvação.” {GC 343.1-2}. 
 
“Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade; que eu sou Deus, e não há 
outro Deus, não há outro semelhante a mim. 
Que anuncio o fim desde o princípio, e desde a antiguidade as coisas que ainda não 
sucederam; que digo: O meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade.” 
{Isaías 46:9 – 10} 
 
 Este atributo de Cristo identifica a sua capacidade para conduzir os 
eventos da história de tal modo que o princípio ilustra o que acontece no fim do 
mundo.  
 O Evangelho Eterno é o trabalho do Espírito Santo para a salvação, mas 
esta definição é limitada porque em Apocalipse 14:6-11 vê-se que ele produz 
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duas classes das quais uma não se salva. Deus vai separar as classes pela 
obediência a Ele como ocorre nos dez mandamentos. Todos entendem a 
moralidade de nove mandamentos, mas o do quarto não. A guarda do sábado é 
um  teste profético de obediência. 
 O Evangelho eterno é o mesmo do início até o fim da história terrestre. O 
propósito de Deus é produzir, através do evangelho, uma separação entre duas 
classes de adoradores (os sábios e os ímpios), testando-os com uma 
mensagem profética em um processo de três etapas. Em cada um dos 
movimentos reformatórios as consequências eternas desta separação são 
reveladas. 
 
 
"A mensagem proclamada pelo anjo voando pelo meio do céu é o evangelho eterno, 
o mesmo evangelho que foi declarado no Éden quando Deus disse à serpente: 
“Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a sua 
descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar "(Gênesis 3:15)." 
{ME2 106-2} 
 
“Caim e Abel, filhos de Adão, eram muito diferentes em caráter... Esses irmãos 
foram provados, assim como o fora Adão antes deles, para mostrar se creriam 
na Palavra de Deus e a obedeceriam.” {PP 40.2}. 
  
"Caim e Abel representam duas classes que existirão no mundo até o fim dos 
tempos." {PP 41.4}.  
 
"O fariseu e o publicano representam os dois grandes grupos em que se dividem 
os adoradores de Deus. Seus primeiros representantes encontram-se nos dois 
primeiros filhos nascidos neste mundo" {PJ 75.6}.  
 
“Para cada um dos grupos representados pelo fariseu e o publicano, há uma 
lição na história do apóstolo Pedro. Na primeira parte de seu discipulado, Pedro 
tinha-se por forte. Semelhante ao fariseu, não era a seus olhos “como os demais 
homens”. Lucas 18:11. Quando Cristo, na noite em que foi traído, preveniu Seus 
discípulos: “Todos vós esta noite vos escandalizareis em Mim”, Pedro retrucou 
confiantemente: “Ainda que todos se escandalizem, nunca, porém, eu.” Marcos 
14:27, 29. Pedro não conhecia o perigo que o ameaçava. A confiança própria 
enganou-o. Julgou-se capaz de resistir à tentação; mas poucas horas depois veio a 
prova e, com blasfêmia e perjúrio, negou seu Senhor." {PJ 76.1}  
 
“Na última reunião de Cristo com Seus discípulos junto ao mar, Pedro, provado 
pela pergunta três vezes repetida: “Amas-Me”?” (João 21:15-17) tinha sido 
reabilitado em seu lugar entre os doze. Sua obra tinha-lhe sido indicada — 
alimentar o rebanho do Senhor. Agora, convertido e aceito, devia ele não somente 
buscar salvar os que estavam fora do redil, mas devia ser um pastor do 
rebanho"{AA 289.4}  
 
“A confiança em si mesmo induziu-o à crença de que estava salvo, e desceu passo a 
passo o caminho descendente até negar a Seu Mestre. Jamais podemos confiar 
seguramente em nós mesmos ou sentir, aquém do Céu, que estamos livres da 
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tentação. Nunca se deve ensinar aos que aceitam o Salvador, conquanto sincera 
sua conversão, que digam ou sintam que estão salvos. Isso é enganoso. Deve-se 
ensinar cada pessoa a acariciar esperança e fé; mas, mesmo quando nos 
entregamos a Cristo e sabemos que Ele nos aceita não estamos fora do alcance da 
tentação. A Palavra de Deus declara: “Muitos serão purificados, e embranquecidos, 
e provados.” Daniel 12:10. Só aquele que “sofre a tentação... Receberá a coroa da 
vida”. Tiago 1:12. " {PJ 77.1}  
 
 Ao ler o contexto deste versículo de Daniel 12 encontramos as duas 
classes manifestada no evangelho eterno, agora designado como o ímpio e os 
sábios: 
 
“Ele disse: Vai-te, Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até o 
tempo do fim.” Daniel 12:9. 
 
“Muitos serão purificados, e embranquecidos, e provados; mas os ímpios 
procederão impiamente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios 
entenderão.” Daniel 12:10 
 
Duas classes: ímpios e sábios 
Primeira mensagem: Purificados.  
Segunda mensagem: Embranquecidos.  
Terceira mensagem: Provados [comprovados]  
 
 Por que três testes? Porque o Espírito Santo realiza Sua obra de 
redenção em três etapas: para convencer do pecado, da justiça e do juízo. 
 
“Mas eu vos digo a verdade: que vos convém que eu vá; pois se eu não for, o 
Consolador não virá para vós outros; mas se eu for eu o enviarei. E quando ele vier, 
convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo.” João 16:7 
 
Primeiro mensagem angélica : convicção do pecado  
Segunda mensagem angélica: justiça 
Terceira mensagem angélica: juízo 
 
 O Santuário é também composto por três partes (Pátio, Lugar Santo e 
Lugar Santíssimo) ilustrando graficamente o mesmo  trabalho de redenção em 
três etapas: justificação, santificação  e glorificação. 
 
 Deus nos direciona a estudar cuidadosamente e compreender o registro 
das interações dEle com o seu povo no passado, porque os personagens bíblicos  
que Ele colocou na história passada prefiguram o que está acontecendo e o que 
ocorrerá com Seu povo no final dos tempos. 
 
"O Velho e o Novo Testamentos estão ligados através de um fio de ouro de Deus. 
Precisamos nos tornar familiarizados com as Escrituras do Antigo Testamento. A 
imutabilidade de Deus deve ser visto claramente; a semelhança das suas relações 
com o seu povo da antiga dispensação e no presente, deve ser estudada. Sob a 
inspiração do Espírito de Deus, Salomão escreveu: "O que é já foi; e o que há de 
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ser, também já foi; e Deus pede conta do que passou "(Eclesiastes 3:15). Por 
causa de Sua misericórdia, Deus repete suas performances passadas. Ele nos deu 
um registro de suas ações no passado. Precisamos estudá-las cuidadosamente; 
porque a história se repete. Nós somos mais responsáveis do que aqueles 
cujas experiências são narradas no Antigo Testamento; porque os seus erros, 
e os resultados de seus erros, foram registrados em nosso benefício. " {RH 
April 20, 1897, par. 14}  
 
"A Bíblia acumulou e juntou os seus tesouros para esta última geração. Todos 
os grandes acontecimentos e solenes realizações da história do Antigo Testamento 

estão se repetindo na Igreja nestes últimos dias." {ME3 339.1}  

 
 

LINHAS PROFÉTICAS 
 
 O termo "linha sobre linha" encontra-se em Isaías 28:10  e é o método do 
texto provado utilizado por Guilherme Miller para estudar a Bíblia (vide regras 
de interpretação bíblica de Miller). Também foi o método utilizado por Jesus 
através de parábolas (Parábola provém do grego “parabole” que indica a 
colocação de coisas uma ao lado da outra para fins de comparação). 
 
“Aqueles que estão se empenhando em proclamar a mensagem do terceiro anjo 
estão pesquisando as Escrituras sobre o mesmo plano que o Pai Miller adotou.” 
{RH November 25,1884, par. 23}. 
 
"Acontecimentos históricos, mostrando o direto cumprimento da profecia, foram 
expostos ao povo, e viu-se que ela era um esboço figurado de acontecimentos que 
levam ao encerramento da história terrestre." {ME2 102.1}.  
 
"Devemos ter um conhecimento das Escrituras, para que possamos desenhar as 
linhas de profecia, e conhecer as especificações dadas pelos profetas, e por 
Cristo e os apóstolos; para que não sejamos ignorantes; mas para sermos capazes 
de ver que o dia está se aproximando, de modo que com aumento de zelo e esforço, 
exortemos um ao outro para a fidelidade, piedade e santidade”. {RH july 31, 1888, 
par. 6}  
 
"A profecia vem se cumprindo, linha sobre linha. Quanto mais firmemente nós 
estamos sob a bandeira da mensagem do terceiro anjo, mais claramente 
entendemos a profecia de Daniel; porque o Apocalipse é o suplemento de Daniel. 
Quanto mais  plenamente aceitarmos a luz apresentada pelo Espírito Santo através 
dos servos consagrados de Deus, tanto mais profundas e seguras,  como o trono 
eterno, aparecerá as verdades da antiga profecia; teremos a certeza de que os 
homens de Deus falaram movidos pelo Espírito Santo. Os homens devem ser sujeitos 
à influência do Espírito Santo, a fim de compreender as declarações que o Espírito 
realizou por meio dos profetas. Estas mensagens foram dadas, não para aqueles 
que pronunciaram as profecias, mas para nós que vivemos em meio às cenas de 
seu cumprimento.” {17MR 19.1} 
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PADRÃO PROFÉTICO 
 
 Cada um dos movimentos de reforma está estruturado da seguinte forma: 

Combinação de 3 + 1 ---         Mensagens do 1º, 2º, 3º +  4º anjo. 
 
 Quando, por algum motivo a obra não se completa em três passos (anjos 
de Apocalipse 14:6-12: 1º, 2º e 3º), existe um quarto passo (4º mensagem: 
anjos de Apocalipse 18).  
 Quando Deus se propõe a produzir uma obra de reforma (significa dar 
forma a algo que perdeu) existem marcos. 

 

MARCOS OU SINAIS 
 
 Os paralelos entre os movimentos de reforma são baseados na mensagem 
dos três anjos que corresponde à obra do Espírito Santo em três etapas:  
 
Primeira mensagem angélica: convicção do pecado  
Segunda mensagem angélica: justiça 
Terceira mensagem angélica: juízo 

 
“Nossa fé no tocante às mensagens do primeiro, segundo e terceiro anjos era 
correta. Os grandes marcos pelos quais passamos são inamovíveis. Conquanto as 
hostes do inferno intentem derrubá-los de seu fundamento, e exultar ao 
pensamento de que tiveram êxito, não atingirão o seu objetivo. Estes pilares da 
verdade permanecem tão intactos quanto os montes eternos, impassíveis ante 
todos os esforços combinados dos homens e de Satanás e suas hostes. Muito 
podemos aprender, e devemos estar constantemente pesquisando as 
Escrituras para ver se estas coisas são assim.” {RH November 27, 1883, par. 
10}  
 
“A primeira e a segunda mensagens foram dadas em 1843 e 1844, e encontramo-
nos agora sob a proclamação da terceira; mas todas as três mensagens devem 
ainda ser proclamadas. É simplesmente tão essencial agora como antes que elas 
sejam repetidas aos que estão buscando a verdade. Pela pena e pela palavra 
devemos fazer soar a proclamação, mostrando-lhes a ordem, e a aplicação das 
profecias que nos trazem à mensagem do terceiro anjo. Não pode haver terceira 
sem primeira e segunda. Estas mensagens devemos dar ao mundo em publicações, 
em discursos, mostrando em termos de história profética as coisas que 
aconteceram e as que hão de acontecer.”  {ME2 104.3}  
 
Características dos Marcos: 
 
1- Tempo do Fim (TF) 
• É a chegada da primeira mensagem angélica (1ªC). 
• Precedido por escuridão, por um tempo de trevas. 
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• É o cumprimento de uma profecia. Uma passagem profética é desselada. 
• Há um  aumento do conhecimento. 
• Deus prepara um reformador. 
• A mensagem é formalizada. 
 
 2- A Primeira Mensagem 
• A Primeira mensagem é reforçada ao descer um ser celestial. Impacto mundial. 
• A convicção assustadora do pecado. 
• Há uma obra de reforma. 
• Inicia o processo de teste, com base na mensagem da verdade presente. 
• Os fundamentos são estabelecidos. 
• Inicia a atividade dos Inimigos (oposição à mensagem). 
 
 
3- A Segunda Mensagem 
• Uma manifestação da justiça. 
• Atividades inimigas franca. Impacto local. 
• Uma chamada para sair da Babilônia. Desapontamento. Tempo de tardança. 
• A manifestação gloriosa do poder de Deus: Fortalecimento da mensagem.  
• Ocorre o selamento resultando na separação. 
 
 4 - A Terceira Mensagem 
• Uma forma de juízo é realizada. 
• Fecha uma porta. 
• Duas classes são demonstradas. 
• Um pacto é estabelecido. 
• Seguido por uma decepção  
• Associada ao número sete. 
• Um trabalho especial é atribuído ao povo de Deus (obra). 
• Pode ser seguida por reincidência ou hesitação do povo de Deus (a obra não 
está concluída). 
 
 5- A Quarta Mensagem 
• Precedido por uma repetição da "convicção assustadora do pecado", 
semelhante à vivida durante a Primeira mensagem. 
• Repete a segunda mensagem - mais uma vez se manifesta a justiça. 
• Seguido por uma repetição do "juízo" vivida na Terceira Mensagem. 
• O trabalho é concluído. 
• Realizado "em tempos difíceis". 
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"Deus fala em sua palavra, e cumpre esta palavra no mundo. Agora precisamos 
tentar entender os movimentos da providência de Deus. Paulo disse: “Mas vós, 
irmãos, não estais em trevas, para que aquele dia vos surpreenda como um ladrão”. 
Todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; Nós não somos da noite nem das trevas 
"(1 Tessalonicenses 5: 4-5). O povo de Deus não foi abandonado para depender  
da sabedoria humana. Por marcos proféticos Deus tem traçado o caminho que 
Ele deseja que percorram. Esses grandes marcos nos mostram que o caminho da 
obediência é o único caminho que podemos continuar em segurança. Os homens 
quebram sua palavra, e demostram que  não são dignos de confiança, mas Deus 
não muda. Sua palavra permanecerá constante para sempre. " {RH February 6, 
1900, Art. A, par.11}  
 
“Haverá um renhido conflito entre os que são leais a Deus e os que desprezam a Sua 
lei. A reverência à lei de Deus tem sido subvertida. Os líderes religiosos estão 
ensinando doutrinas que são mandamentos de homens. Assim como ocorreu nos 
dias do antigo Israel, acontece nesta era do mundo. Em virtude da prevalência da 
deslealdade e transgressão, haverão de aqueles que acariciaram a lei de Deus 
demonstrar agora menor respeito a ela? Será que vão unir-se aos poderes da Terra 
para ignorá-la? Os fiéis não serão arrastados pela corrente do mal. Não se 
envolverão em controvérsia em relação àquilo que Deus colocou à parte como 
sagrado. Não seguirão o exemplo de esquecimento de Israel; trarão antes à 
lembrança o modo como Deus lidou com Seu povo em todas as épocas, e trilharão o 
caminho dos Seus mandamentos.” {T8 120.1}. 
 
“Não me aborreço de escrever-vos as mesmas coisas, e é segurança para vós.” 
Filipenses 3:1 
 
 

Nos próximos artigos analisaremos os principais movimentos 
reformatórios da história bíblica iniciando por Moisés, pois Deus providenciou 
esta  ordem específica dos marcos percorridos pelo povo de Deus no passado 
para que ao estudarmos possamos discernir a sequência dos eventos finais  
e assim estarmos com suprimento de óleo em nossas candeias para a vinda do 
noivo.  
 
 
 
 
 
 
Para facilitar sua leitura, as citações do Espírito de Profecia encontram-se no 
seguinte endereço eletrônico: 
 
https://egwwritings.org 
 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/fp/3/1
https://egwwritings.org/?ref=pt_CRA.90.2&para=11093.569

